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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

• Objetivo  
• Normas gerais para publicação de artigos na Acta Botanica Brasilica  

 Objetivo 

 A Acta Botanica Brasilica, publica artigos originais em todas as áreas da 
Botânica, básica ou aplicada, em Português, Inglês ou Espanhol. Os trabalhos deverão 
ser motivados por uma pergunta central que denote a originalidade e o potencial 
interesse da pesquisa, de acordo com o amplo espectro de leitores nacionais e 
internacionais da Revista, inserindo-se no debate teórico de sua área.  

 Normas gerais para publicação de artigos na Acta Botanica 

 1. A Acta Botanica Brasilica publica artigos originais em todas as áreas da 
Botânica, básica ou aplicada, em Português, Espanhol ou Inglês. Os trabalhos deverão 
ser motivados por uma pergunta central que denote a originalidade e o potencial 
interesse da pesquisa, de acordo com o amplo espectro de leitores nacionais e 
internacionais da Revista, inserindo-se no debate teórico de sua área. 

2. Os artigos devem ser concisos, em quatro vias, com até 25 laudas, seqüencialmente 
numeradas, incluindo ilustrações e tabelas (usar fonte Times New Roman, tamanho 12, 
espaço entre linhas 1,5; imprimir em papel tamanho A4, margens ajustadas em 1,5 cm). 
A critério da Corpo Editorial, mediante entendimentos prévios, artigos mais extensos 
poderão ser aceitos, sendo o excedente custeado pelo(s) autor(es). 

3. Palavras em latim no título ou no texto, como por exemplo: in vivo, in vitro, in loco, 
et al. devem estar em itálico. 

4. O título deve ser escrito em caixa alta e baixa, centralizado, e deve ser citado da 
mesma maneira no Resumo e Abstract da mesma maneira que o título do trabalho. Se 
no título houver nome específico, este deve vir acompanhado dos nomes dos autores do 
táxon, assim como do grupo taxonômico do material tratado (ex.: Gesneriaceae, 
Hepaticae, etc.). 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0102-3306&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br/revistas/abb/pinstruc.htm#001#001
http://www.scielo.br/revistas/abb/pinstruc.htm#002#002
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5. O(s) nome(s) do(s) autor(es) deve(m) ser escrito(s) em caixa alta e baixa, todos em 
seguida, com números sobrescritos que indicarão, em rodapé, a filiação Institucional 
e/ou fonte financiadora do trabalho (bolsas, auxílios etc.). Créditos de financiamentos 
devem vir em Agradecimentos, assim como vinculações do artigo a programas de 
pesquisa mais amplos, e não no rodapé. Autores devem fornecer os endereços 
completos, evitando abreviações, elegendo apenas um deles como Autor para 
correspondência. Se desejarem, todos os autores poderão fornecer e-mail. 

6. A estrutura do trabalho deve, sempre que possível, obedecer à seguinte seqüência:  

- RESUMO e ABSTRACT (em caixa alta e negrito) - texto corrido, sem referências 
bibliográficas, em um único parágrafo e com cerca de 200 palavras. Deve ser precedido 
pelo título do artigo em Português, entre parênteses. Ao final do resumo, citar até cinco 
palavras-chave à escolha do autor, em ordem de importância. A mesma regra se aplica 
ao Abstract em Inglês ou Resumen em Espanhol. 

- Introdução (em caixa alta e baixa, negrito, deslocado para a esquerda): deve conter 
uma visão clara e concisa de: a) conhecimentos atuais no campo específico do assunto 
tratado; b) problemas científicos que levou(aram) o(s) autor(es) a desenvolver o 
trabalho; c) objetivos. 

- Material e métodos (em caixa alta e baixa, negrito, deslocado para a esquerda): deve 
conter descrições breves, suficientes à repetição do trabalho; técnicas já publicadas 
devem ser apenas citadas e não descritas. Indicar o nome da(s) espécie(s) completo, 
inclusive com o autor. Mapas - podem ser incluídos se forem de extrema relevância e 
devem apresentar qualidade adequada para impressão. Todo e qualquer comentário de 
um procedimento utilizado para a análise de dados em Resultados deve, 
obrigatoriamente, estar descrito no item Material e métodos. 

- Resultados e discussão (em caixa alta e baixa, negrito, deslocado para a esquerda): 
podem conter tabelas e figuras (gráficos, fotografias, desenhos, mapas e pranchas) 
estritamente necessárias à compreensão do texto. Dependendo da estrutura do trabalho, 
resultados e discussão poderão ser apresentados em um mesmo item ou em itens 
separados.  

As figuras devem ser todas numeradas seqüencialmente, com algarismos arábicos, 
colocados no lado inferior direito; as escalas, sempre que possível, devem se situar à 
esquerda da figura. As tabelas devem ser seqüencialmente numeradas, em arábico com 
numeração independente das figuras.  

Tanto as figuras como as tabelas devem ser apresentadas em folhas separadas (uma para 
cada figura e/ou tabela) ao final do texto (originais e 3 cópias). Para garantir a boa 
qualidade de impressão, as figuras não devem ultrapassar duas vezes a área útil da 
revista que é de 17,5x23,5 cm. Tabelas - Nomes das espécies dos táxons devem ser 
mencionados acompanhados dos respectivos autores. Devem constar na legenda 
informações da área de estudo ou do grupo taxonômico. Itens da tabela, que estejam 
abreviados, devem ter suas explicações na legenda. 

As ilustrações devem respeitar a área útil da revista, devendo ser inseridas em coluna 
simples ou dupla, sem prejuízo da qualidade gráfica. Devem ser apresentadas em tinta 
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nanquim, sobre papel vegetal ou cartolina ou em versão eletrônica, gravadas em .TIF, 
com resolução de pelo menos 300 dpi (ideal em 600 dpi). Para pranchas ou fotografias - 
usar números arábicos, do lado direito das figuras ou fotos. Para gráficos - usar letras 
maiúsculas do lado direito. 

As fotografias devem estar em papel brilhante e em branco e preto. Fotografias 
coloridas poderão ser aceitas a critério da Corpo Editorial, que deverá ser 
previamente consultada, e se o(s) autor(es) arcar(em) com os custos de impressão. 

As figuras e as tabelas devem ser referidas no texto em caixa alta e baixa, de forma 
abreviada e sem plural (Fig. e Tab.). Todas as figuras e tabelas apresentadas devem, 
obrigatoriamente, ter chamada no texto. 

Legendas de pranchas necessitam conter nomes dos táxons com respectivos autores. 
Todos os nomes dos gêneros precisam estar por extenso nas figuras e tabelas. Gráficos - 
enviar os arquivos em Excel. Se não estiverem em Excel, enviar cópia em papel, com 
boa qualidade, para reprodução. 

As siglas e abreviaturas, quando utilizadas pela primeira vez, devem ser precedidas do 
seu significado por extenso. Ex.: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV).  

Usar unidades de medida de modo abreviado (Ex.: 11 cm; 2,4 µm), o número separado 
da unidade, com exceção de percentagem (Ex.: 90%). 

Escrever por extenso os números de um a dez (não os maiores), a menos que seja 
medida. Ex.: quatro árvores; 6,0 mm; 1,0 4,0 mm;125 exsicatas. 

Em trabalhos taxonômicos o material botânico examinado deve ser selecionado de 
maneira a citarem-se apenas aqueles representativos do táxon em questão e na seguinte 
ordem: PAÍS. Estado: Município, data, fenologia, coletor(es) número do(s) coletor(es) 
(sigla do Herbário).  

Ex.: BRASIL. São Paulo: Santo André, 3/XI/1997, fl. fr., Milanez 435 (SP). 

No caso de mais de três coletores, citar o primeiro seguido de et al. Ex.: Silva et al. 
(atentar para o que deve ser grafado em CAIXA ALTA, Caixa Alta e Baixa, caixa 
baixa, negrito, itálico). 

Chaves de identificação devem ser, preferencialmente, indentadas. Nomes de autores de 
táxons não devem aparecer. Os táxons da chave, se tratados no texto, devem ser 
numerados seguindo a ordem alfabética. Ex.: 

1. Plantas terrestres 

2. Folhas orbiculares, mais de 10 cm diâm.............................................. 2. S. orbicularis 
    2. Folhas sagitadas, menos de 8 cm compr.......................................... 4. S. sagittalis 
1. Plantas aquáticas 
    3. Flores brancas .............................. 1. S. albicans 
    3. Flores vermelhas ......................... 3. S. purpurea 
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O tratamento taxonômico no texto deve reservar o itálico e o negrito simultâneos apenas 
para os nomes de táxons válidos. Basiônimo e sinonímia aparecem apenas em itálico. 
Autores de nomes científicos devem ser citados de forma abreviada, de acordo com 
índice taxonômico do grupo em pauta (Brummit & Powell 1992 para Fanerógamas). 
Ex.:  

1. Sepulveda albicans L., Sp. pl. 2: 25. 1753.  
Pertencia albicans Sw., Fl. bras. 4: 37, t. 23, f. 5. 1870.  
Fig. 1-12 
 
Subdivisões dentro de Material e métodos ou de Resultados e/ou discussão devem ser 
escritas em caixa alta e baixa, seguida de um traço e o texto segue a mesma linha. Ex.: 
Área de estudo - localiza se ... 

Resultados e discussão devem estar incluídos em conclusões. 

- Agradecimentos (em caixa alta e baixa, negrito, deslocado para a esquerda): devem 
ser sucintos; nomes de pessoas e Instituições devem ser por extenso, explicitando o 
porquê dos agradecimentos. 

- Referências bibliográficas 

- Ao longo do texto: seguir esquema autor, data. Ex.: 

Silva (1997), Silva & Santos (1997), Silva et al. (1997) ou Silva (1993; 1995), Santos 
(1995; 1997) ou (Silva 1975; Santos 1996; Oliveira 1997). 

- Ao final do artigo: em caixa alta e baixa, deslocado para a esquerda; seguir ordem 
alfabética e cronológica de autor(es); nomes dos periódicos e títulos de livros devem 
ser grafados por extenso e em negrito. Exemplos:  

Santos, J. 1995. Estudos anatômicos em Juncaceae. Pp. 5-22. In: Anais do XXVIII 
Congresso Nacional de Botânica. Aracaju 1992. São Paulo, HUCITEC Ed. v.I.  

Santos, J.; Silva, A. & Oliveira, B. 1995. Notas palinológicas. Amaranthaceae. 
Hoehnea 33(2): 38-45. 

Silva, A. & Santos, J. 1997. Rubiaceae. Pp. 27-55. In: F.C. Hoehne (ed.). Flora 
Brasilica. São Paulo, Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Para maiores detalhes consulte os últimos fascículos recentes da Revista, ou os 
links da mesma na internet: www.botanica.org.br. ou ainda artigos on line por 
intermédio de www.scielo.br/abb. 

Não serão aceitas Referências bibliográficas de monografias de conclusão de curso de 
graduação, de citações resumos simples de Congressos, Simpósios, Workshops e 
assemelhados. Citações de Dissertações e Teses devem ser evitadas ao máximo; se 
necessário, citar no corpo do texto. Ex.: J. Santos, dados não publicados ou J. Santos, 
comunicação pessoal.    

http://www.botanica.org.br/
http://www.scielo.br/abb

